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Resumo
Com o objetivo de avaliar vinte genótipos de gi-
rassol  na safrinha de 2010, foi implantado um 
experimento no Campo Experimental de Acauã, 
área da Epamig, em Leme do Prado, na Bacia 
do Jequitinhonha, Minas Gerais. Os caracteres 
avaliados foram os seguintes: floração inicial, 
maturidade fisiológica, altura de plantas, diâ-
metro do capítulo, produtividade e peso de mil 
aquênios. O delineamento adotado foi o de blo-
cos ao acaso, com quatro repetições, utilizan-
do-se duas linhas centrais de 6,0 m como área 
útil, descartando-se 0,5 m nas bordaduras e as 
duas linhas externas. A adubação foi realizada 
conforme recomendação técnica, após a análise 
de solo, e os tratos culturais foi conforme reco-
mendação técnica para a cultura. Para a com-
paração das médias foi empregado o teste de 
Scott-Knott a 5 % de significância. Verificou-
-se que não houve diferença significativa entre 
os genótipos para floração inicial, maturidade 
fisiológica e diâmetro de capítulo. Foram for-
madas duas categorias de genótipos para altura 
de plantas, produtividade e peso de mil aquê-
nios. No período de avaliação observou-se que 
as plantas de modo geral tiveram porte baixo, 
e que baixos rendimentos foram alcançados. A 
maioria dos genótipos (67%) formou uma cate-
goria com baixo peso de aquênios, em relação 
aquela com peso superior.
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Abstract
With the objective of evaluating twenty 
sunflower genotypes in the second season of 
2010, an experiment was carried out at the 
Experimental Field of Acauã, Epamig area, in 
Leme do Prado, in the Jequitinhonha Basin, 
Minas Gerais. The characters evaluated were 
as follows: initial flowering, physiological 
maturity, plant height, head diameter, 
productivity and weight of a thousand achenes. 
The experimental design was a randomized 
complete block design, with four replications, 
using two central rows of 6.0 m as a useful 
area, discarding 0.5 m in the borders and the 
two external lines. Fertilization was carried 

out according to technical recommendation, 
after the soil analysis, and the cultural 
treatments were according to the technical 
recommendation for the crop. The Scott-Knott 
test at 5% significance was used to compare 
the means. It was verified that there was no 
significant difference between the genotypes 
for initial flowering, physiological maturity and 
heads diameter. Two categories of genotypes 
were formed for plant height, yield and weight 
of a thousand achenes. In the evaluation period 
it was observed that the plants were generally 
low in size and that low yields were achieved. 
Most of the genotypes (67%) formed a category 
with low weight of achenes, in relation to that 
with superior weight.
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Introdução
O cultivo do girassol (Helianthus annuus L.) tem 
apresentado expansão de área no Brasil ao lon-
go dos últimos 10 anos. Essa cultura vem sen-
do utilizada para produção de óleo comestível, 
biodiesel, ornamentação e ração para animais, 
entre outras (Souza et al., 2015).

O girassol é uma cultura opcional para os sis-
temas de rotação e sucessão de culturas, por 
apresentar características agronômicas desejá-
veis, como ciclo curto, ampla adaptabilidade às 
diferentes condições edafoclimáticas, alta ca-
pacidade de adaptação a variações de latitude, 
longitude e fotoperíodo (Santos et al., 2015).

É empregada frequentemente em rotações de 
culturas, em virtude de seu grande potencial 
como reciclador de nutrientes, além de apresen-
tar alelopatia às plantas invasoras, melhoran-
do as características físicas do solo (Coutinho 
et al., 2015). Esta versatilidade torna a cultu-
ra adequada para pequenos produtores, pois a 
cultura também apresenta outros produtos se-
cundários que constituem fonte de renda alter-
nativa, como produção de mel (Ungaro et al., 
2009).
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O objetivo deste trabalho foi avaliar algumas ca-
racterísticas de vinte genótipos de girassol em 
experimento semeados na safrinha de 2010 na 
Bacia do Jequitinhonha, Minas Gerais.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido em condições de 
sequeiro na safrinha em 2010, na Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - Epa-
mig, Campo Experimental de Acauã, em Leme 
do Prado-MG, com a semeadura realizada em 
11/02/2010.

A área experimental está fisiograficamente si-
tuada na Bacia do Jequitinhonha, à altitude 
de 812 m, paralelo de 17o 03‘, latitude sul e 
meridiano de 42o 48’, longitude oeste de Gre-
enwich. A temperatura média é de 24 º C, e a 
pluviosidade média está em torno de 950 mm. 
A precipitação (mm) ocorrida durante a condu-
ção do experimento, por decêndio foram res-
pectivamente: fevereiro (41,6; 0; 67,4), março 
(118,2; 27,0; 15,7), abril (87,6; 0; 0), maio 
(41,1; 40,4; 2,8), junho (0; 0; 3,6). A precipi-
tação no período de condução do experimen-
to foi de 403,8 mm, entretanto, logo após a 
semeadura não ocorreram chuvas entre 11 e 
20 de fevereiro, prejudicando a emergência de 
plântulas. Na época de enchimento de grãos as 
chuvas foram escassas, e certamente o défice 
hídrico interferiu negativamente no rendimento 
dos genótipos.  

A correção do solo foi feita próxima à implanta-
ção do experimento, com adição de 2,4 t ha-1 de 
calcário dolomítico, PRNT 100%. Na adubação 
de semeadura foram adicionados 150 kg ha-1 
do formulado 8-26-16 + Zn, além de 3 kg ha-1 

de ácido bórico. A adubação de cobertura foi 
composta por 64 kg ha-1 de ureia e 28 kg ha-1 

de cloreto de potássio, 35 dias após a emer-
gência. Foram realizadas duas capinas manuais 
na área experimental, não sendo necessário fa-
zer controle de pragas, embora a presença de 
mancha de Alternaria (Alternaria spp.) e oídio 
(Golovinomyces cichoracearum) tenha sido de-
tectada no final do ciclo, próximo à maturidade 
fisiológica, mas sem causar prejuízos à cultura. 
Procedeu-se ao ensacamento dos capítulos por 
ocasião de enchimento de grãos, mas mesmo 
assim foi observado severo ataque de pássaros 
em um bloco e moderado em outros três, que 
culminou em prejuízo à produtividade média dos 
genótipos. 

O experimento foi composto por vinte genóti-
pos, que fazia parte do Ensaio Final de Primeiro 
Ano, trabalho coordenado pela Embrapa Soja. 
Os genótipos foram semeados em quatro blo-
cos, contendo quatro linhas de seis metros de 
comprimento por repetição, espaçadas de 0,70 
cm entre si (parcelas de 6,0 m x 2,8 m).    

A floração inicial (dias) foi realizada na fase R4, 
quando 50% das plantas na parcela apresenta-
ram pétalas amarelas, e a maturidade fisiológi-
ca (dias) na fase R9, identificando-se 90% das 
plantas das parcelas com brácteas de coloração 
entre amarelo e castanho.

Imediatamente antes da colheita, nas duas li-
nhas centrais, descartando-se 0,5 m de bor-
dadura, foram determinados o rendimento (kg 
ha-1) e o diâmetro do capítulo (cm) na área útil 
total, utilizando-se dez amostras, correspon-
dentes a dez plantas. A altura de planta (cm), 
observada do nível do solo até a inserção do 
capítulo foi avaliada, quando as parcelas apre-
sentavam-se em plena floração. O peso de mil 
aquênios (g) foi determinado em laboratório, no 
Campo Experimental de Acauã, logo após a co-
lheita. O delineamento estatístico adotado foi o 
de blocos ao acaso, separadamente por ensaio, 
com quatro repetições.

A análise de variância foi realizada para os 
caracteres indicados, considerando os dados 
amostrais por característica. A comparação dos 
híbridos foi feita por meio do teste de Scott-
-Knott, a 5% de probabilidade. As análises es-
tatísticas foram realizadas usando-se o progra-
ma Genes (Cruz, 2006).

Resultados e Discussão
Os coeficientes de variação (CV) das análises 
de variância para todos os caracteres na Tabe-
las 1 podem ser classificados como alto para 
produtividade, médio para peso de mil aquênios 
a baixos (demais variáveis), de acordo com Pi-
mentel Gomes (1985) e Carvalho et al. (2003), 
indicando razoável precisão experimental. Cer-
tamente não apresentou melhor precisão devido 
a perdas de produtividade e no peso de aqu-
ênios dos capítulos, devido ao ataque severo 
de pássaros, pois um dos blocos foi altamente 
prejudicado na fase de colheita. 

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados 
para as características avaliadas no experimen-
to. Observou-se que não houve diferenças sig-
nificativas entre os tratamentos para as carac-
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terísticas ‘floração inicial’, ‘maturidade fisiológi-
ca’ e ‘diâmetro do capítulo’. Já para altura de 
plantas, produtividade e peso de mil aquênios 
foi verificada a formação apenas duas catego-
rias entre os genótipos estudados. 

Para a floração inicial e maturidade fisiológica 
(Tabela 1), percebe-se que a semeadura em sa-
frinha na região tende a alongar o ciclo de to-
dos os genótipos do experimento. A redução da 
temperatura e do fotoperíodo na safrinha, pro-
vavelmente foram os fatores que influenciaram 
este alongamento de ciclo. Na mesma tabela 
verificou-se que os dados de diâmetro de capí-
tulo para todos os genótipos não apresentaram 
diferenças, e os valores para este caráter foi 
superior ao encontrado por Silva et al. (2011), 
que obtiveram média de 13,5 cm. Rigon et al. 
(2013) encontraram valores superiores para o 
diâmetro do capítulo, em relação aos apresen-
tados neste trabalho, com médias de 19 cm e 
20 cm, e destacaram que os maiores valores 
estavam intrinsecamente ligados a rendimentos 
superiores. Nesta região não é recomendável 
cultivares de ciclo longo, tendo em vista o bai-
xo índice pluviométrico, e principalmente a má 
distribuição de chuvas.

Verificou-se a média de altura de plantas (Tabe-
la 1) de todos os genótipos foram muito seme-
lhantes, mesmo tendo sido observado diferen-
ças entre os materiais. As plantas mais altas, 
em média alcançaram 176 cm (HLH 08)  e a 
de menor porte, 140 cm (CF 101), diferença 
de apenas 36 cm. Ribeiro et al. (2012 ) encon-
traram resultados em torno de 142 cm a 165 
cm para altura média das plantas em ensaios 
realizados entre 2008 e 2011. Os resultados de 
Ribeiro et al. (2014) também corroboraram com 
as médias acima citadas. Alguns autores ob-
tiveram médias bem próximas às encontradas 
neste ensaio, superando 150 cm (SALA et al., 
2015), e até de 166 cm (SILVA et al., 2011).

A média de produtividades dos materiais testa-
dos (Tabela 1) ficou bem aquém do esperado 
para a região, se comparado com resultados em 
ensaios anteriores. As causas prováveis podem 
ter sido a época de semeadura, em que o défice 

hídrico por ocasião da floração e enchimento 
de grãos e a presença de pássaros se alimen-
tando de aquênios reduziram o rendimento dos 
materiais testados. Nenhum dos genótipos ob-
teve rendimentos próximos de 2000 kg ha-1, e a 
grande maioria mostraram rendimentos inferio-
res à média nacional projetada para o ano agrí-
cola 2016/17, que é de 1648 kg ha-1 (CONAB, 
2017).

Em estudo conduzido por Silva et al. (2011), 
nas condições do Município de Maringá, PR, 
onde estavam presentes alguns poucos dos ge-
nótipos aqui estudados, a produtividade média 
foi de 1.648 kg ha-1, apresentando mínimos de 
622 kg ha-1 e máximos de 2.485 kg ha-1.

Quanto ao peso de mil aquênios (Tabela 1), fo-
ram formados dois grupos de genótipos, sendo 
que os genótipos M 734, CF 101, BRS G29, 
HLA 1126  e Neon apresentaram superioridade 
para este caráter em relação aos demais. Pode–
se observar que não houve nenhuma relação 
com peso de mil aquênios e produtividade, ou 
seja, os genótipos de produtividades superiores 
necessariamente não apresentaram o maior va-
lor de peso de mil aquênios. 

Conclusão
Não foram observadas diferenças significati-
vas para floração inicial, maturidade fisiológica 
e diâmetro de capítulo entre os genótipos. Fo-
ram observadas baixas produtividades em todo 
o experimento, devido ao défice hídrico por 
ocasião de enchimento de grãos e por ataque 
severo de pássaros. Os genótipos estudados 
apresentaram ciclo longo para esta época de 
semeadura. Os tratamentos para altura de plan-
tas, produtividade e peso de mil aquênios foram 
distribuídos em duas categorias pelo teste de 
média utilizado.
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Tabela 1. Características de vinte genótipos de girassol no Campo Experimental de Acauã (Leme do Prado – 
MG) na Bacia do Jequitinhonha, safrinha 2010. 

Genótipos

Floração 

Inicial

(dias)

Maturidade 

Fisiológica

(dias)

Altura de 

plantas

(cm)

Diâmetro do 

Capítulo

(cm)

Produtividade

(kg ha-1)

Peso Mil 

aquênios

(g)

M 734 (T) 80a 114a    164a 17,05a 1400a 58,41a

Agrobel 960 (T) 78a 114a    148b 16,57a 1061b 41,47b

V70004 75a 111a    165a 18,37a 1428a 45,64b

CF 101 78a 111a    140b 15,40a 1657a 55,16a

BRS G29 77a 111a    144b 16,12a 1484a 55,12a

EXP 1463 79a 113a    152b 16,27a 1418a 42,80b

HLS 60050 79a 113a    153b 16,22a 1007b 48,43b

HLS 60066 77a 112a    160a 15,65a 771b 45,52b

HLA 44-63 77a 114a    146b 15,90a 1393a 40,88b

HLA 44-49 79a 113a    150b 15,92a 1318a 41,97b

HLA 05-62 79a 112a    142b 15,37a 1066b 49,19b

HLA 11-26 79a 113a    153b 16,87a 677b 52,98a

HN 5218 80a 115a    162a 16,62a  782b 41,35b

HLH 08 79a 112a    176a 16,47a 1578a 39,78b

HLH 04 79a 116a    175a 15,00a 1309a 36,84b

TRITON MAX 79a 113a    155b 16,82a 859b 46,64b

GNZ NEON 77a 111a    175a 17,32a 1234a 56,12a

GNZ CIRO 79a 114a    155b 16,02a 1427a 45,59b

QC 6730 78a 114a 159a 16,90a 1546a 42,84b

SULFOSOL 75a 111a 164a 17,45a  952b 46,86b

CV (%) 3,52 2,44 8,46 8,37 31,96 16,62

As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferenciam entre si pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade


